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Resumo 
Objetivou-se avaliar os efeitos de aplicações de ácido salicílico (AS), nitroprussiato de sódio (SNP) e 
Stimulate® (STML) sobre a produção de biomassa de plântulas de quatro variedades de girassol. Foi 
adotado um delineamento inteiramente casualizado, disposto em esquema fatorial 4 × 4, 
correspondente a quatro variedades de girassol – Helio 250, Helio 251, Tera 204 e Tera 868 – e três 
reguladores de crescimento mais a testemunha – ácido salicílico (AS, 2,5 mmol L-1), nitroprussiato de 
sódio (SNP, 100 µmol L-1), Stimulate® (STML, 0,5 mmol L-1) e testemunha (aplicação apenas de água, 
sem o uso de reguladores). Foi avaliada a massa de matéria seca. Constatou-se que a variedade Helio 
251 apresenta a menor produção de biomassa em plântulas em comparação às variedades Helio 250, 
Tera 204 e Tera 868. O AS na concentração de 2,5 mmol L-1 prejudica o desenvolvimento inicial. O 
STML não apresenta eficiência em induzir a produção de matéria seca de plantas jovens. O SNP 
aumenta a produção de biomassa de plântulas da variedade Tera 868, sendo uma alternativa para uma 
maior eficiência na implementação de plantios. 
 
Palavras-chave: Helianthus annuus. Plantas jovens. Reguladores de crescimento. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica - Agronomia. 
 
Introdução 
 

Na cultura do girassol, um bom desenvolvimento inicial de plantas é fundamental para o 
estabelecimento do plantio em campo. Plântulas vigorosas têm maior capacidade de estabelecer um 
sistema radicular mais profundo, com maior capacidade de absorção de água e nutrientes, 
apresentando eficiência na competição com plantas daninhas (ARIAS et al., 2021). Além disso, 
demonstram um maior potencial para enfrentar desafios ambientais, como períodos de deficiência 
hídrica ou solos compactados (HUANG et al., 2022). 

Uma boa produção inicial de biomassa também confere melhor capacidade de defesa contra insetos 
herbívoros e patógenos, através da produção de metabólitos, fortalecendo sua tolerância a ataques 
bióticos (SHVETS et al., 2021). Plântulas com pleno desenvolvimento foliar exercem maior taxa 
fotossintética, com melhor conversão de CO2 em carboidratos e crescimento mais rápido e vigoroso. 
Esse eficiente desenvolvimento inicial se reflete na produtividade de plantas adultas, com superior 
formação de flores e produção de sementes (ROSSETTO et al., 2021). 

O ácido salicílico (AS) é um hormônio vegetal de carácter fenólico que regula muitos processos do 
desenvolvimento, como crescimento, respiração, fotossíntese e produção de assimilados (YANG et al., 
2023). Sua aplicação exógena induz a síntese de biomassa em plantas adultas, conferindo maior 
rendimento produtivo (MOHI-UD-DIN et al., 2021). O nitroprussiato de sódio (SNP) é um doador de 
óxido nítrico, uma molécula gasosa que atua sobre processos biossintéticos, aumentando a eficiência 
fotossintética e a produção de matéria seca (BATISTA et al., 2018). O Stimulate® (STML) é um elicitor 
comercial, fabricado pela Stoller do Brasil Ltda, composto por três reguladores vegetais - ácido 4-indol-
3-ilbutírico (0,005%), que é convertido a ácido indolacético (AIA) na célula vegetal, cinetina (0,009%) e 
ácido giberélico (0,005%) (STOLLER, 2023). 
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Assim sendo, o presente estudo assume a hipótese de que a aplicação exógena de AS, SNP e 
STML é capaz de induzir ao aumento da produção de biomassa em plântulas de girassol, conferindo 
um melhor desenvolvimento inicial. Objetiva, portanto, avaliar os efeitos de aplicações de AS, SNP e 
STML sobre a produção de biomassa de plântulas de quatro variedades de girassol. 
 
Metodologia 
 

O estudo foi conduzido no campus da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) em 
Vitória da Conquista – BA (14°53’08” Sul, 40°48’02” Oeste; altitude de 881 m). O clima local, conforme 
classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Cwb (subtropical de altitude com inverno seco), com 
precipitação média anual de 733,9 mm, concentrada nos meses de novembro a março, temperaturas 
mínima e máxima médias de 16,1 ºC e 26,4 ºC, respectivamente, e média anual de 20,2 ºC.  

Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, disposto em esquema fatorial 4 × 4, 
correspondente a quatro variedades de girassol – Helio 250, Helio 251, Tera 204 e Tera 868 – e três 
reguladores de crescimento mais a testemunha – ácido salicílico (AS, 2,5 mmol L-1), nitroprussiato de 
sódio (SNP, 100 µmol L-1), Stimulate® (STML, 0,5 mmol L-1) e testemunha (aplicação apenas de água, 
sem o uso de reguladores). Foram realizadas 4 repetições, totalizando 64 plântulas. 

Sementes das quatro variedades de girassol (Helianthus annuus) foram semeadas em vasos com 
15 dm3 de capacidade contendo areia lavada, previamente passada em peneira de malha 5 mm. Os 
vasos foram adubados com solução nutritiva (HOAGLAND E ARNON, 1950) a 25% da força iônica e 
irrigados diariamente. 

Os reguladores foram fornecidos por meio de soluções, aplicadas quatro vezes, em um intervalo de 
três dias: no dia da semeadura, aos 3 dias após a semeadura (DAS), aos 6 DAS e aos 9 DAS. As 
concentrações dos reguladores foram determinadas conforme trabalhos prévios (BATISTA et al., 2018; 
LA et al., 2019). 

Após a emergência das plântulas (12 dias após a semeadura), elas foram retiradas dos vasos para 
avaliação da massa de matéria seca. Para tanto, as plântulas foram colocadas em sacos de papel e 
alocadas em estufa com circulação forçada de ar a 70 ºC ± 5, até atingirem massa constante. Em 
seguida, foram pesadas em balança de precisão para obtenção da massa de matéria seca. 

Os dados foram avaliados quanto à homogeneidade, pelo teste de Bartlett, e quanto à distribuição 
normal dos resíduos, pelo teste de Lilliefors. Posteriormente, foram submetidos a análise de variância 
e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05) utilizando-se o 
programa estatístico SAEG. 
 
Resultados 
 

A variedade Helio 251 apresentou a menor produção de biomassa, enquanto a Tera 868 demonstrou 
o maior rendimento, independentemente dos reguladores aplicados. Na testemunha, a Helio 251 foi 
inferior às demais variedades. Sob aplicação de AS, a Tera 204 e a Tera 868 demonstraram 
superioridade em relação à Helio 250 e Helio 251. Quando o SNP foi aplicado, a Tera 868 foi superior 
a todas as demais, com a Helio 251 apresentando o menor rendimento. Perante aplicação de STML, 
Helio 250, Tera 204 e Tera 868 foram superiores à Helio 251 (Figura 1). 

Comparando o efeito das aplicações de elicitores em cada variedade, verifica-se que o AS provocou 
uma redução da produção de biomassa nas variedades Helio 250, Helio 251 e Tera 868. Para as 
variedades Helio 250 e Helio 251, as aplicações de SNP e STML não diferiram quanto à testemunha. 
Para a variedade Tera 868, a aplicação de SNP provocou uma maior produção de biomassa em relação 
aos demais tratamentos, que não diferiram entre si. Para a Tera 204, não foi observada diferença na 
produção de biomassa entre os tratamentos aplicados (Figura 1). 
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Figura 1 – Massa seca em plântulas de quatro variedades de girassol (Helio 250, Helio 251, Tera 204 e Tera 

868) submetidas a aplicações de ácido salicílico (AS, 2,5 mmol L-1), nitroprussiato de sódio (SNP, 100 µmol -1), 
Stimulate® (STML, 0,5 mmol L-1) e testemunha (T). Letras maiúsculas comparam entre variedades de girassol e 

minúsculas entre aplicações de reguladores, pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Próprio autor (2023). 

 
Discussão 
 

A produção inferior de biomassa de plântulas apresentada pela variedade Helio 251 pode ser 
explicada pelo menor porte da planta adulta em comparação às demais variedades. Joner et al. (2011) 
constataram que a Helio 251 apresenta capítulos e parte aérea de plantas adultas menores e mais 
leves em comparação a outras variedades de girassol. Tal característica está relacionada à maior 
tolerância a deficiência hídrica, objetivo pelo qual a variedade foi desenvolvida. Seu menor número de 
folhas resulta em uma menor superfície transpirante, permitindo que as plantas suportem períodos de 
escassez hídrica e possibilitando o seu plantio em áreas com precipitação limitada (SIMÕES et al., 
2020). Essa menor produção de biomassa na fase inicial de desenvolvimento pode estar relacionada, 
portanto, ao porte baixo das plantas adultas desta variedade. 

Por outro lado, as variedades Tera 868 e Tera 204 foram desenvolvidas para maior produtividade, 
sendo amplamente empregadas na alimentação animal (SOUSA et al., 2021). Caracterizadas por porte 
alto, seu grande número de folhas confere maior capacidade fotossintética e produção de biomassa, 
permitindo a emissão de capítulos mais pesados e com maior número de sementes (CARVALHO et al., 
2020). A massa seca superior dessas variedades pode, da mesma forma, estar relacionada ao porte 
alto das plantas adultas. 

A aplicação de AS provocou uma redução da produção de biomassa em quase todos os materiais 
genéticos avaliados. Esse resultado contrasta com a literatura, uma vez que este regulador está 
relacionado ao aumento do crescimento e produção de matéria seca em várias espécies (KOCHE et 
al., 2021; HAN et al.; YANG et al., 2023). A explicação para tal fenômeno deve estar na concentração 
adotada para este regulador, que pode ter causado fitotoxicidade às plântulas de girassol. A 
concentração foi determinada conforme trabalhos que avaliaram a sua aplicação em plantas adultas, 
de modo que a concentração escolhida foi aquela que demonstrou os melhores resultados. No entanto, 
nas sementes de girassol, tal concentração pode ter sido danosa, comprometendo o desenvolvimento 
inicial das plântulas. 

O STML não diferiu da testemunha em nenhuma das variedades, de modo que a sua aplicação não 
apresentou efeito sobre a produção de biomassa de plântulas de girassol. O STML está relacionado ao 
aumento da altura de plantas, número de folhas, área foliar total e comprimento de raiz em diferentes 
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culturas (STOLLER, 2023). A sua aplicação, no entanto, parece não influenciar no desenvolvimento de 
plantas jovens, de modo que não apresentou eficiência em induzir a produção de matéria seca.  

Por fim, a aplicação de SNP levou ao aumento da biomassa de plântulas da variedade Tera 868, 
sendo superior aos demais tratamentos. A sua aplicação foi eficiente, portanto, para estimular o 
desenvolvimento de plântulas deste material genético, sendo uma alternativa para a implementação de 
plantios que utilizem esta cultivar. 
 
Conclusão 
 

A variedade Helio 251 apresenta a menor produção de biomassa em plântulas em comparação às 
variedades Helio 250, Tera 204 e Tera 868. O ácido salicílico na concentração de 2,5 mmol L-1 prejudica 
o desenvolvimento inicial. O Stimulate® não apresenta eficiência em induzir a produção de matéria seca 
de plantas jovens. O nitroprussiato de sódio aumenta a produção de biomassa de plântulas da 
variedade Tera 868, de modo a proporcionar um maior crescimento inicial por meio do aumento do 
vigor, garantindo maior eficiência na implementação de plantios. 
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